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Oano de 2021 trouxe-nos alguma serenidade e confiança para enfrentar a crise pandémica
gerada pela COVID-19, graças ao intenso esforço de vacinação que protegeu a esmagadora
maioria da população portuguesa. Infelizmente, isso não evitou que, no nosso país, 

se contabilizem mais de 18 mil mortes até à data, sendo que, a nível mundial, esse número ultrapassa
já os 5 milhões e aumenta dramaticamente cerca de 200 mil pessoas por dia, com especial incidência
nos países mais desfavorecidos ou mais descuidados na prevenção.
Com o conforto relativo da situação presente, em Portugal, as pessoas e as diferentes áreas de
actividade reagem a quase dois anos de dificuldades, ainda que de forma diferenciada e ajustada 
ao maior ou menor grau de afectação e à sua capacidade de resiliência.
Nesse plano, o sector da construção civil regista um dos menores impactos, com valores mais baixos
de recuo em 2020 e perspectiva de crescimento superior à do conjunto da economia nacional. 
Nesse particular, a reabilitação do edificado regista uma evolução positiva assinalável e bem-vinda 
por várias razões, entre as quais avulta a da sustentabilidade económica, social e ambiental. 
Quando, como é frequente, essa reabilitação incide sobre imóveis ou conjuntos com valor histórico
ou patrimonial, levantam-se, contudo, questões mais complexas que decorrem dos normativos e 
das recomendações de boas práticas profissionais. A sua aplicação depende também da dinâmica
resultante da investigação aplicada, da experiência acumulada e da partilha e diálogo multidisciplinar.
Com esse objectivo, a Universidade de Aveiro organizou o CONREA 2021 - Congresso da
Reabilitação, dedicado precisamente à sua aplicação ao Património cultural edificado. 
Um pequeno lote de comunicações é publicado nesta Al-Madan, em dossiê que trata desde a
reabilitação de uma anta do IV milénio a.C. (em Vouzela), à preservação das casas gandaresas que
pontuam os municípios de Vagos, Mira e Cantanhede, ou das aldeias avieiras do Tejo, com destaque
para a do Patacão de Cima (Alpiarça). Inclui ainda o estudo detalhado das argamassas, ligantes e
rebocos aplicados tanto no Mercado do Bolhão e no Teatro Nacional de São João (ambos no Porto),
como na Casa da Pesca da Quinta de Recreio dos Marqueses de Pombal (Oeiras). Termina com 
uma abordagem geral à metodologia de intervenção no Património arquitectónico português de
influência brasileira construído no século XIX e início da centúria seguinte.
Para lá desse dossiê, e ainda no âmbito da promoção de boas práticas profissionais, esta edição 
divulga um documento em que estas se dirigem para a gestão dos espólios arqueológicos, um dos
mais prementes e graves problemas com que se depara a Arqueologia portuguesa.
A consulta do índice ou o folhear do volume evidenciará certamente outros motivos de interesse, 
na área da Arqueologia e do seu percurso histórico, mas também na de outros campos científicos, 
da legislação do Património cultural e da História local. Por fim, há noticiário arqueológico diverso,
agenda de eventos, novidades editoriais e recortes de imprensa.
Como sempre, votos de boas leituras, em segurança e com saúde!

Jorge Raposo 
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os trabalhos de campo e construindo as bases pa -
ra um projecto a longo prazo. Os trabalhos de
campo foram realizados maioritariamente com
o apoio de estudantes da licenciatura e de mestra -
do em Arqueologia da Faculdade de Letras da
Uni versidade de Lisboa, mas também da Facul -
da de de Ciências Sociais e Humanas da Univer -
si dade Nova de Lisboa e da Universidade de Évo -
ra, bem como com a preciosa ajuda de diversos
colegas arqueólogos. A tod@s o nosso agradeci-
mento!

No terreno: a intervenção em 
Vila Nova de São Pedro

Iniciar trabalhos arqueológicos num lugar esque-
cido pela comunidade científica e pelas entidades
municipais pressupôs uma abordagem holística,
de respeito pelo sítio e pelas pessoas, que se inicia
com o levantamento das materialidades e das
microtopografias do terreno, reco-
nhecendo-as e aceitando-as como
produto de décadas de acções e inter-
venções, naturais e antrópicas, no sí -
tio. Deste modo, a limpeza e desma -
tação do espaço foram tarefas fun-
damentais para esta renovação de
VNSP – ao mostrar a importância do
sítio, apesar do estado de abandono
em que se encontrava. Esta acção
pos sibilitou um reconhecimento das
três linhas de muralha e de diversas

Regressar onde já tudo se sabe?

Oprojecto de investigação “Vila Nova de
São Pe dro, de novo, no 3.º milénio –

VNSP3000”, te ve início em 2017, sob responsa-
bilidade dos sig na tários e com o apoio da Asso -
ciação dos Ar queó logos Portugueses (AAP) e da
UNIARQ - Cen tro de Arqueologia da Universidade
de Lisboa. Ao longo de cinco anos, realizaram-
-se actividades muito diversificadas que mostram
claramente que o regresso a sítios adormecidos
na historiografia da Arqueologia portuguesa é
uma aposta fundamental, tendo em conta as no -
vas aborda gens e as novas respostas que se obtêm
para ve lhas, e novas, questões. Mas, mais do que
um pro jecto de requalificação de um dos mais
importantes povoados calcolíticos da Península
Ibérica, pretendia-se dignificar a memória dos
habitantes do 3.º milénio a.C. e 3.º milénio d.C.,
numa pers pectiva de conjunto, onde artefactos,
estruturas e pessoas são três vértices tratados equi-
tativamente.
A abordagem iniciada nestes primeiros cinco
anos mostrou a complexidade de um projecto
desta envergadura, com diversos agentes e muitos
desafios, alguns dos quais difíceis de superar, mas
que revelam o potencial de Vila Nova de São
Pedro como lugar de investigação, valorização e
divulgação do património arqueológico.
Além do apoio financeiro, logístico e de recursos
humanos das instituições intervenientes – AAP,
UNIARQ e Fundação para a Ciência e a Tecno -
lo gia (FCT) –, o projecto contou com o Muni cí -
pio da Azambuja e a União de Freguesias de Ma -
nique do Intendente, Vila Nova de São Pedro e
Maçussa como parceiros fundamentais, apoiando

Vila Nova de São Pedro

cinco anos de um projecto de investigação

José Arnaud 1, Mariana Diniz 1, 2, 
Andrea Martins 1, 2, 3 e César Neves 1, 2

1 Associação dos Arqueólogos Portugueses
(jemarnaud@gmail.com; andrea.arte@gmail.com;
c.augustoneves@gmail.com).

2 UNIARQ - Centro de Arqueologia da Faculdade de Letras,
Universidade de Lisboa (m.diniz@fl.ul.pt).

3 FCT - Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Por opção dos autores, o texto não segue as regras 
do Acordo Ortográfico de 1990.
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estruturas não cartografadas anteriormente, mas
também tornou evidente o deficiente estado de
conservação em que o povoado – principalmente
o reduto central – se encontrava, permitindo a
todos os parceiros, como a comunidade científica,
as entidades municipais e a tutela, a identificação
dos desafios de conservação e preservação que um
sítio desta magnitude apresenta. A manutenção
deste sítio, tarefa que apenas será concretizável
com o apoio institucional da Autarquia e da Di -
reção-Geral do Património Cultural (DGPC), apre -
senta-se como um imbrincado de questões cien-
tíficas, técnicas, metodológicas e patrimoniais
que estão na ordem de trabalhos do projecto. 
A limpeza do sítio permitiu, também, que os
inú meros visitantes de VNSP conseguissem visua-
lizar, no terreno, as estruturas e a sua confi gu ra -
ção, au xiliados desde 2019 pela informação dis-
ponível num painel colocado “à entrada” do po -
voado (Fig. 2), que permite aceder a um sítio da

FIG. 1 - Vila Nova de São Pedro, 2019.

FIG. 2



(MAC), onde existe uma sala de exposições dedi-
cada ao sítio arqueológico, estando a restante
colecção distribuída por diversas instituições es -
palhadas pelo país, desde museus (nacionais, mu -
nicipais e privados), a universidades. Se, na grande
maioria dos casos, correspondem a pequenos
con juntos, também ocorrem colecções de grandes
dimensões – como a do Museu Municipal Hipó -
lito Cabaço (Alenquer), que guarda elementos
artefactuais logo das primeiras cam-
panhas, na década de 1930 –, ou co -
lecções bem delimitadas na Historio -
grafia de VNSP, como é o caso da que
se encontra à guarda da UNIARQ (re -
lativa às campanhas de 1985 e 1986).
Produziram-se inventários sistemá -
ticos e primeiras publicações mono-
gráficas de diversas categorias arte-
factuais do depósito do MAC, desta-
cando-se a colecção de placas de tear
(Fig. 5), com mais de 500 registos,
as pontas de seta, com mais de dois
mi lhares, ou a dos ídolos cilíndricos,
com cerca de uma centena de exem-
plares. A organização e novo acondi -
cionamento dos materiais permitiu

internet inteiramente dedicado a VNSP (www.vnsp.
arqueologos.pt). Neste recurso digital encontra-
-se toda a informação sobre o projecto VNSP3000,
as prin cipais acções e resultados, mas também a
historiografia das intervenções arqueológicas e
toda a bibliografia existente, funcionando, assim,
como um repositório científico do sítio arqueo-
lógico.
Um local com tamanha complexidade, como
VNSP, levanta inúmeras questões a abordar em
campo, sendo que o estabelecimento de um pro-
grama crono-estratigráfico e a definição da área
de dispersão dos vestígios arqueológicos consti-
tuem-se como dois dos principais objectivos dos
trabalhos realizados. 
Foram, assim, seleccionadas áreas de intervenção
na “segunda” linha de muralha e no talude Este,
visando o registo dos métodos construtivos da
mu  ralha e suas diferentes fases (Fig. 3), bem co -
mo a sua definição cronométrica, quer através
dos artefactos recolhidos, quer por datações direc-
tas. Na área exterior à “terceira” linha de muralha,
a Oeste, foram abertas novas sondagens para ava-
liar o potencial arqueológico ainda conservado
nesses sectores (Fig. 4), cujos resultados demons-
tram que o sítio, como era expectável, se prolonga
muito além do reduto central e das duas linhas
amuralhadas. A dispersão e complexidade de es -
truturas e contextos estratigráficos seguros reve-
la-nos que, de VNSP, conhecemos apenas uma
pequena parte, e que os projectos contemporâ -
neos permitem uma nova construção epistemo-
lógica sobre discursos (pré)estabelecidos. Além
do desafio do 3.º milénio a.C. – período ao longo
do qual este povoado foi ocupado, tendo em con -
ta os materiais e a sequência de datações já dispo -
níveis –, os vestígios das escavações do século XX
fazem parte substancial deste aparente quebra-
-cabeças que tem vindo a ser deslindado. O regis -
to de todas as acções antrópicas ocorridas neste
local (quer no 3.º milénio a.C., quer nas décadas
de 30 a 60, ou na de 80 do século XX), permite
a construção da história do sítio e dos seus dife -
rentes agentes.

A componente artefactual de 
Vila Nova de São Pedro

Um dos principais objectivos do projecto
VNSP3000 é proceder ao inventário dos materiais
arqueológicos recolhidos nas campanhas realiza -
das entre 1936 e 1967, por Hipólito Cabaço,
Afon so do Paço e Eugénio Jalhay. 
A grande maio ria destes elementos encontra-se
depositada no Museu Arqueológico do Carmo

NOTICIÁRIO ARQUEOLÓGICO

o reconhecimento de peças e pormenores iné -
ditos, possibilitando também um melhor acesso
aos investigadores. 
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dos diferentes percursos pessoais. Porém, nesta
comunidade, verifica-se uma concordância nas
recordações e nos relatos acerca dos responsáveis
científicos das antigas campanhas. O tratamento
recíproco, a integração na comunidade, a per-
cepção dos seus problemas e, por diversas vezes,
o auxílio pessoal prestado pelos arqueólogos de -
sencadeou uma ligação afectiva de protecção do
sítio, guardião das boas memórias da sua juven-
tude. 
Em 2018, no âmbito das Jornadas Europeias do
Património, realizou-se a visita da população de
Vila Nova de São Pedro e Torre de Penalva ao
Museu Arqueológico do Carmo, onde, para mui-
tos e pela primeira vez, foram visualizadas as pe -
ças por eles encontradas nos anos 1950 e 1960,
expostas nas vitrinas da Sala 1. Neste dia emotivo,
foi apresentado o primeiro documentário sobre
esta temática, disponível actualmente no site do
projecto – https://vnsp.arqueologos.pt/videos/.

Arqueologia Pública 

Ao longo destes cinco anos, foram inúmeras as
actividades de disseminação e transmissão do co -
nhecimento à sociedade civil efectuadas pela
equipa do projecto VNSP3000. No sítio arqueo-
lógico ocorreram visitas guiadas a grupos de estu-
dantes de todos os graus de ensino – desde pré-
-primária ao ensino secundário, bem como a es -
tudantes de Arqueologia de diversas universidades
nacionais e internacionais (Fig. 7). Durante as
campanhas de campo, e especificamente nos Dias
Abertos, os visitantes puderam observar a esca-
vação e conhecer melhor o sítio arqueológico,
de  vidamente orientados pelos responsáveis ou
pelos alunos que, deste modo, praticam esta ta -

No Museu Municipal Sebastião Arenque (Azam -
buja), foi adicionado ao inventário dos materiais
cedidos pela AAP um conjunto de artefactos reco-
lhidos por João Moreira e deixados recentemente
à guarda do Município da Azambuja. Nesta co -
lecção, destaca-se a presença de um ídolo pinha
em calcário, cabeças de alfinete em osso e diversas
placas de tear, bem como abundante fauna ma -
malógica.
O inventário e estudo dos artefactos depositados
no Museu Municipal Hipólito Cabaço encon-
tra-se actualmente a decorrer, sendo de destacar
a importância desta colecção, nomeadamente
pe la presença de algumas peças singulares, como
o ídolo cilíndrico de cerâmica com decoração de
tatuagens faciais, ou o ídolo falange decorado,
bem como de numerosas placas de tear com mo -
tivos iconográficos gravados. Este estudo permi-
tirá, pela primeira vez, uma visão de conjunto
da componente artefactual recolhida neste povoa-
do calcolítico da Estremadura.

Arqueologia da Memória

As três décadas de escavações arqueológicas no
“Castelo” marcaram profundamente a população
de Vila Nova de São Pedro e de Torre de Penalva,
não apenas pelo reconhecimento da importância
do sítio, mas pela possibilidade então oferecida
às populações locais de participar, de forma remu-
nerada, nas campanhas anuais, nos meses de Ve -
rão, em que escasseavam os trabalhos agrícolas
e, portanto, as fontes de sustento. Em décadas
de grande dificuldade, como foram os anos 30 a
60 do século passado, num meio rural, a possi-
bilidade de trabalho extra durante um mês cor-
respondia a um elevado complemento ao rendi-
mento familiar. Esta possibilidade, aliada ao
ambiente do trabalho, fez com que as memórias
e recordações dos habitantes locais e, especifica-
mente, das antigas trabalhadoras, sejam muito
gratas e até comoventes. São estas reminiscências,
tão importantes para a construção da história do
sítio, transmitidas pelos próprios intervenientes,
que registamos no âmbito do projecto VNSP3000.
A memória contemporânea permite a construção
de uma outra narrativa, por vezes secundária às
intervenções arqueológicas tradicionais, numa
perspectiva historiográfica e de uma abordagem
antropológica e cultural. A Arqueologia contem-
porânea do sítio faz-se através da análise das
intervenções de Afonso do Paço e Eugénio Jalhay,
das suas próprias materialidades e do registo dos
agentes primários destas intervenções. Foi, assim,
criado um programa de registo fotográfico e em

vídeo, com entrevistas a antigas trabalhadoras
das campanhas das décadas de 1950 e 1960, às
então crianças e jovens de Vila Nova de São Pe -
dro que visitavam a escavação, e aos inúmeros
afilhados e afilhadas de Afonso do Paço, alguns
deles baptizados também pelo padre Jalhay. Estes
participantes, actualmente septuagenários e octo-
genários, relatam o dia a dia da escavação, as ta -
re fas efectuadas, a organização e os materiais re -
cu perados, mas também pequenas histórias e
por menores que, porque imateriais, ficariam para
sempre desconhecidos (Fig. 6). A lembrança e a
percepção das vivências sofrem inquestionavel-
mente transformações ao longo da vida, reflexo

FIG. 6

FIG. 7



mica, tecnologia lítica, objectos em calcário e
em osso, objectos de adorno, produção de queijo,
tecelagem e arte rupestre. Os formandos realiza-
ram recipientes cerâmicos e estatuetas, colares com
diversos tipos de contas, ídolos cilíndricos, pontas
de seta e lâminas encabadas, botões e agulhas, quei -
jo fresco, placas com motivos pintados e gravados,
bem como fitas e cordas em linho. Esta experi ên -
cia inclusiva, acessível a tod@s, leva a que, de
uma forma didáctica, seja reconhecida a impor-
tância da Arqueologia e do estudo do passado.

O início de um projecto

“Vila Nova de São Pedro, de novo, no terceiro
milénio” é um projecto em fase inicial na cons-
trução de múltiplas facetas do conhecimento. As
pessoas, estruturas e materiais são os pilares em
que o projecto assenta. Pessoas de ontem e pessoas
de hoje, que estudam as materialidades do sítio,
e instituições que criam uma rede de intercâmbio
de conhecimento e experiência, à semelhança do
que existiu no terceiro milénio a.C. 

refa de transmissão do conhe-
cimento, tão importante para
a actividade arqueológica.
Ainda no sítio, foram organi-
zadas sessões didácticas com
demonstração de técnicas, ma -
térias-primas e artefactos utili-
zados na Pré-História, podendo
os participantes ter um contacto
mais próximo com artefactos
provenientes da maleta peda-
gógica calcolítica do MAC. 
A realização de eventos de con-
vívio com a população de Vila
Nova de São Pedro, nomeada-
mente as refeições “pré-histó-
ricas” (Fig. 8), permitiu tam -
bém a criação de laços e trocas de experiências e
memórias fundamentais num projecto que envol-
ve directamente a comunidade.
A relação com a sociedade tem sido, igualmente,
alcançada mediante a participação em diversos
eventos, como a Noite dos Investigadores de Ci -
ência, iniciativas nas Jornadas Europeias do Pa -
trimónio, no Dia dos Monumentos e Sítios, no
Dia Internacional dos Museus, em estreita ligação
com a UNIARQ, com a AAP e o MAC, onde se re -
alizaram diversas actividades na sala dedicada a
Vila Nova de São Pedro. Importa destacar a par-
ticipação, em 2019, na Festa da Arqueologia pro -
movida pelo MAC, evento que reuniu largas cen-
tenas de visitantes, que tomaram conhecimento
do sítio, do projecto, e realizaram diversas acti-
vidades didácticas.
Como meio de transmissão do conhecimento a
um público diversificado, procurando incentivar
a descoberta pela Arqueologia e pelo passado hu -
mano a crianças e adultos, mas também como veí -
culo de aprendizagem para arqueólogos, foram
de senvolvidos diversos “Workshops de Arqueo -
logia Experimental”, durante 2019 e 2020. Estes
decorreram no MAC, em colaboração com os ar -
queólogos Pedro Cura e Joana Carrondo, da
Prehistoric Skills e colaboradores do projecto
VNSP3000. Partindo das diversas categorias arte-
factuais de VNSP depositadas no MAC foram de -
senvolvidos programas de Arqueologia Experi -
mental que procuram identificar cadeias opera-
tórias, métodos, técnicas e matérias-primas uti-
lizadas na sua produção. Esta aprendizagem foi
adaptada a workshops, com cerca de 3 h, com uma
parte inicial teórica, seguindo-se a prática, onde
os participantes puderam realizar o artefacto, tor -
nando-se agentes directos na actividade. Ao todo,
efectuaram-se 11 workshops, sobre produção cerâ-

NOTICIÁRIO ARQUEOLÓGICO

Iniciar um projecto num sítio que tem milhares
de páginas publicadas, ícone da Arqueologia pré-
-histórica peninsular e um “peso-pesado” da Ar -
queologia portuguesa, é um desafio corajoso, pe -
los riscos que comporta, mas que acreditamos
fun damental. Estes foram, apenas, os primeiros
passos numa longa caminhada que Vila Nova de
São Pedro tem ainda pela frente, de estudo, con-
servação, musealização, divulgação, produção de
conhecimento e ligação com diferentes agentes,
colocando este sítio arqueológico novamente em
lugar de destaque científico e patrimonial.

Em Novembro de 2021 comemora-se o 50.º ani -
versário da sua classificação como Monumento
Nacional (Fig. 9). O Encontro Vila Nova de São
Pedro - 1971 / 2021: cinquenta anos de investigação
sobre o Calcolítico, no Ocidente Peninsular, que
decorrerá entre 22 e 24 de Novembro, na Facul -
dade de Letras da Universidade de Lisboa e no
MAC, promovido pelo projecto VNSP3000, reflec-
tirá todo este esforço e o papel deste sítio nas
dinâmicas fundamentais do 3.º milénio.
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